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'A 
Arte Poética de Hora cio ,« 
já traduzida em Verfo lol- 

■ to Portuguez , comecei a 
traduzir cm Rima, puramente com 
animo de experimentar com que 
energia fe podia dizer nefta efpccie 
de Verfo , o que com tanta graça 
cantou Horacio em hexametros La¬ 
tinos. 

Goftáram mais algumas pefloas 
da começada tradueçao, que da dc 
Verfo folto; náo creio que por me¬ 
lhor; mas porque nenhumas razoes 
podem perfuadir os Leitores a que 
goftem mais do Verfo folto, que da 
Rima. 

Do gofto dos poucos , que le¬ 
ram , inferi o dc muitos , que po¬ 
deriam ler , fe eu lhes défle huma 
completa tradueçao, á qual me ani¬ 
mei , principalmcnte vendo que com 
o gofto vai involvido o proveito da- 
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quelle* , qae nao entendendo fuffi- 
^ientcmente a Língua Latina, fazem 
fitas eompoMçócs , que lenam mais 
bem recebidas, fc fcdeílem ao me¬ 
nos por gofto á lição dos excellen¬ 
tes preceitos de Horacio. 

Puz quanta diligencia eftava da 
minha parte , para que o Author 
fallaíTe na nofla Lingua com omef- 
mo cfpirito, com que fallou na fua, 
empreza difficultofa ; porque depen¬ 
de de duas transformações : huma 
de mim em Horacio pelos penfa- 
mentos; outra de Horacio em mim 
pelas cxprefsões. 

Quanto feja difficultofa a pri¬ 
meira transformação, conhece quem , 
tem noticia das opiniões , cm que 
cftão divididos os Commentadores 
fobre alguns lugares de Horacio, 
Segui as que julguei mais veroíi- 
meis ; c algumas vezes abandonei 
totalmente as fuas interpretações 



Ao 
por me parco 
dá indícios dc temeridade o oppôr-' 
me a tantos , c tao eruditos ho¬ 
mens, ferá precifo dar as razões, 
que tive para náo abraçar a íua dou¬ 
trina ; o que farei com a brevida¬ 
de póílivel, por te nao molcítar; e 
porque nao entendas que pertendo 
mais moílrar erudição , que ver¬ 
dade. 

Sobre as palavras doVerfo8i, 
e 82 populares vincentem Jlrepitus, 
tomam cila ultima palavra na fua 
vulgar lignificaçao. Primeiramente 
o:corre eíta dúvida : Se Horacio 
quiz dizer , que o pé iambo , ou 
Yerfo iambico (que cfte quizíigni- 
fcar por Synedochc ) reprime osef- 
trepitos do povo; por que nao ufou 
de outro participio mais proprio, 
omo, por exemplo,fedantem, com- 
pe/cciitciu , ou franantem, viito ícr 
tio inclinado a metaforas? 

Em 

\ 
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Em fegundíwlígV todas as cau- 
►fas , que os Commentadorcs aífi- 
nam, para que o Verfo iambico re¬ 
prima os tumultos populares , sao 
frívolas. Ifto fuppofto , parece-me 
melhor dizer , que como Horacio 
immcdiatamente antes das palavras 
populares vincentem Hrepitus tinha 
dito , que oVcrfo iambico he bom 
para Diálogos, deftes mefmos con¬ 
tinua a filiar, e chama aos do po¬ 
vo por metafora Jlrepitus , queren¬ 
do denotar porefta palavra de def- 
prezo a humildade delles a refpei- 
to do Verfo , que, como tal , os 
excede. 

E ha fundamento para fe crer, 
que Jlrepitus, ainda em fentido go 
nuino , ílgnifique o fallar em tora 
ordinário ; porque Gicero contra¬ 
põe aquella palavra a clamor, qu; 
íignifica fallar gritando. As pala¬ 
vras de Gicero 2. Vcrr. sáo cftas: ’ 

Tum 
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Tum vero non jfttfllu ,fed maunmo 
clamore fuam populus Romanus fig-* 
nijicavit voluntatem. 

Sobre efte lugar , que começa 
no Verfo 128. 

Difficile e/l proprre cemmunia dicere, Iaque 
Recliiis Hidctim carmcn deducis in actui 
Qitam, Ji preferrei ignota, indietaque primas. 

dizem os Commcntadorcs, que pe¬ 
la palavra communia quiz Horacio 
dar a entender lugares, que nunca 
foram tratados ; porque tendo-os 
tratado algum Author, já sáo pró¬ 
prios delle. Aflim he; mas também 
fe fazem communs a muitos , que 
depois os Icm : donde tanto sáo 
communs, os que nunca foram tra¬ 
tados, como os que já fe trataram; 
os primeiros , porque pertencem a 
muitos, que os podem tratar; e os 
fegundos, porque pertencem a mui¬ 
tos, que os podem ler; e aífim fi¬ 

ca- 
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loFna duvulá"8tSjuacs falia Ho- 
■ racio na palav i cotnfnunia. 

Fallaao^uWmica foram tra¬ 
tados , dizem os Commentadores; 
porque fe fallalfe dos que algum 
Author já tratou, depois de ter di¬ 
to, que era difficil o tratarmo-los, 
de modo que ficalTem parecendo nof- 
fos , não havia dizer, que obrava- 
mos mais re&amente , mettendo- 
nos ncífa dificuldade , do que tra¬ 
tando argumentos ainda inta&os, 
como diz immcdiatamentc nos Vcr- 
fos 129, c 130. 

Rcclias IVacum carmcn deducis !n actus, 
Qnam , Ji profe res ignota , iniictat/uc primas. 

Mas fe cftes Verfos diíferem , que 
indo nós a imitar Homero , mais 
trazemos os feus Verfos inteiros aos 
noflos Dramas , e os trasladamos, 
do que dizemos coufa, que pareça 
que nunca foi dita, não confirmam 

o 
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o dijficile ejl fFUfirte communicTdi~ 
ccre ? Não fica o communia cohe- 
rente com o publica do Verfo 131, 
( que fcm dúvida fignifica os luga¬ 
res já tratados ) c o privati juris 
deftc com o proprie do Vcrío 128 ? 
E o mcírno Horacio coherente com- 
íigo, que diz no Verfo 285 , e fc- 
guintes, que os feus Poetas confe- 
guíram não pequeno appJaufo , por¬ 
que inventaram , cofiando de tira¬ 
rem dos Gregos argumentos para 
as íuas Comedias? 

Nil intentatum (diz ) no/lri 1'ujuere poc!a ; 
Ncc miniituim meraere decus, ve/ligia Graça 
Auji de/crere, er celebrare domcjlica facta, 
Vel <ji(i pratextas, vel ijni iteuere togauts. 

Sobre o Verfo 467. 

Invitum ijiií ftrvat, idem faàt eccidenti. 

dizem os Coinmentadorcs, que oc~ 
cidenti he dativo depois de idem 

por 



pofTJêTleniímõ^fclftt que he recor¬ 
rer a efta conftruição, fe cccidctitt 
póde fer dativo depois de facit , c 
referir-fe ao Poeta, que fe quer ma¬ 
tar , verdadeiramente matador; por¬ 
que occidit... legendo, como fe diz 
no Vcrfo 475" ? 

Eftcs sáo os lugares , cm que 
os Commentadores concordam.en¬ 
tre íi , ou ao menos difcordain to- 
talmentc de mim, que me não pu¬ 
de accommodar aos feus Commen- 
tos pelas razoes , que expuz : tu 
ju!gara's fe são fòlidas; que eu não 
poilb fer juiz cm caufa própria. E 
fe te não agradarem, feguc o que 
melhor te parecer, que eu não te 
tiro a liberdade de opinares; nem 
também quero que ma tires, fendo 
eíla licita a todos os homens em 
matérias de fé humana, com tanto 
que não digam manifeítos defpro- 
poíitos. Ein outros lugares dileor- 



rem os Expofitores, fazendo várias ^ 
conje&uras: também fiz as minhas; 
porque entendo que os Commcnta- 
dorcs não tem privilegio, para que 
ninguém conjeture, lenao clles. 

A transformação de Horacio cm 
mim, ou o mudar, e traduzir Ho¬ 
racio cm Portuguez, de modo que 
pareça nativo , e nao tranfplanta- 
do , principalmente ligando-fe o 
Tradu&or ás leis da Rima, he cm- 
preza mais difficultofa para quem 
tem invenção , do que o compor 
hum Poema de novo ; porque ncfte, 
fc me faltam as exprcfsdcs, mudo 
os penfamentos, o que me não he 
licito , traduzindo. E geralmente 
fallando , muitas vezes , o que he 
perfeição em huma Lingua, paffa a 
defeito de outra, em que fe traduz 
literal mente. 

Daqui vem , que omitti total- 
mente algumas metaforas , e peri- 

fra- 
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^frafcíi dc Horacio ; nem fis fupprí 
comlBtrai, ^■^iie flÉHpkc o íup- 
plcmento cra affe&ado; e até o af- 
fecfar formofura he fealdade. Po¬ 
rém creio que não lhe fiquei deven¬ 
do as fuas metaforas, porque lhas 
rccompenlci com outras, que eram 
próprias da nolfa Lingua em luga¬ 
res , onde elle nenhuma metafora 
trazia. Algumas perifrafes fubílituí 
com outras femelhantes, como por 
exemplo a do Verfo 249. 

Ncc Jitjuid fricti tieeris probet, aut nucis emptor ; 

que certamente ficava huma valen¬ 
te frioleira , fe fc traduzifíc com¬ 
prador de grãos fritos, c de nozes. 

A nolfa Lingua não admitte tan¬ 
tas eclipfes , e outras cfpecies de 
contracçóes, como a Latina. Se af- 
fcélarmos a brevidade defta, o nof- 
fo eílylo ferá intolerável por árido ; 
as compoíiçóes , que fizermos , fe- 

1 



rao cfquclctos, tudo oíTos duros, e 
horriveis. Para evitar eítc vicio, 
ampliei alguns lugares do Author, 
de modo que tc parecera', que Ho¬ 
rário Portuguez diz mais que Ho- 
racio Latino ; mas certamente cm 
fubítancia não diz. Hum deites lu¬ 
gares ampliados he o Verfo 139. 

Parluricnt montes, nafeetur ridiculus mus. 

No que refpcita ao metro, não 
quiz citar fempre pelas miudezas; 
que para fazermos Verfos perfeitif- 
íimos , nos deixaram eicritas al¬ 
guns , que ou nunca os fizeram, ou 
iempre os fizeram mãos : não con¬ 
vém que por bagatelas , em que 
poucos reparam , fe defprcze o dia- 
le£to, e viveza das cxprefsóes, que 
são defeitos, que a maior parte dos 
Leitores percebem. 

Contcntei-mc com fazer os Ver¬ 
fos certos , e cadentes , não fendo 



muito efcrupulofo ncfta ultima cir- 
cumftancia; porque entendo que to¬ 
do o Poeta deve introduzir alguns 
Verfos menos fonoros , para fazer 
fobrefahir os mais. Efta he a prá¬ 
tica dos Poetas Latinos, e dos Por- 
tuguezes, que os íòubcram imitar, 
como Luiz de Camões, não obftan- 
tc que alguns Criticos menos con- 
íiderados o cenfurem neíla parte, 
attribuindo a vício , o que verda¬ 
deira mente he virtude. 

Tendo cu lido nos Epigram- 
mas de João Secundo , que convi¬ 
dando elle hum feu Amigo , lhe 
pedia que não levaífe comíigo al¬ 
gum Grammatico, porque he gen¬ 
te importuna, 

Ne de Grjmmaticit, ttmice, quenquam 
AdJuees, precor, hue, molejia gens cjl, 

queria , huma vez que faço vezes 
de Grammatico , fugir defta nota , 

fen- 
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fendo breve ; mas também queria 
que me nao culpaíTcs fem razao; 
para o que era prccifo manifcftar 
os fundamentos que tive , no que 
fegui , o que nao pude fazer com 
a brevidade que defejava. 

DiíTe: One me nao culpajfes fem 
razao; porque culpando-me com ei- 
la, táo longe citarei de bufear fub- 
terfugios para me difeulpar , que 
antes com toda a docilidade inge¬ 
nuamente confeífarci os erros, e te 
ficarei muito obrigado, por me da¬ 
res occaílão a que os emende: abo¬ 
mino o fer ignorante por vontade: 
fou propenfo a errar, como homem ; 
mas também , como homem , fou 
dotado de razao para emendar os 
meus erros, fendo advertido dclles. 

B AR* 
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Upponhamos que algum Pintor 
quizera 

Confundir anitnaes de toda a esfera, 
Para haver de fahir com hum compolto ; 
E depois de lhe pôr humano rofto, 
Lhe punha feu pefcoço de cavallo, 
Pennas de varias aves, para orna-lo; 
E em feio, e negro peixe rematava, 
O que em mulher formofa começava; 
Seria cafo, amigos meus , que viras * 
Táo galante painel , fem que vos riras? 

Pois crede-me, Çisões, que efta pintura 
Fòra bem femelhante á eferitura 
De hum livro, onde, quaes fonhos de doente, 
HouvelTe hum cáos de idéas incoherente 
De tal modo, que nefta boa peça 
Não diffeíTem os pés com a cabeça. 

A Pintores , e Poetas toda a vida 
Foi igual faculdade concedida 

B ii 'l De 
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De emprehenderem ficções , eu o confeflo , 
E a mefma faculdade dou , e peço. 

Com tudo nao a dou no preluppofto 
De ajuntarem contrários a feu gofto, 
Como sao manias aves com ferpentes, 
Tigres máos com cordeiros innocentes. 

Cõmummente os princípios sao melhores; 
E promettem de fi coufas maiores , 
Como quando inflammado'o Author fe ex¬ 

plana , 
Defcrcvcndo a ara , e o bofque de Diana , 
Hum regato veloz no prado ameno 
Circulando; o cliuvofo Íris, o Rhcno: 
Remenda çaragoça com veludo, 
Pois fóra de propoíito vem tudo. 

Ora eu dou que tu fejas eminente 
Em pintar hum cyprcfte nobremente; 
De que lerve o pinta-lo, fe o dinheiro 
Te dão, para pintar-fe hum marinheiro, 
Que nada cfmorecido no mar frio, 
Depois que deo á coíla o leu navio ? 
Para que ha de na roda, que trabalha, 
Sahir jarro, o que havia de fer talha ? 
Se te pões á compor leja de modo, 
Que das partes.reiulte hum fimple? todo. 

Sabei, egregio pai, e vós, benignos 
Filhos, que de tão nobre pai lois dignos, 

Í>G Qi»e 



Arte Poética. 5 
Que a apparencia das coufas, cue são reétas, 
Engana a maior parte dos Poetas ; 
"l enho obfervado em mim, que, fe procuro 
Ser breve, não me entendem por efeuro. 

Quem vai atrás da flórida elegancia, 
Amontoa palavras lena fubítancia; 
O que cm tudo quer fer muito elevado, 
Coftuma ir a parar no cftylo inchado. 

O que hc muito feguro , em lobrcíaltos 
De querer-fe metter a máres altos, 
Navega terra terra, e fempre trilha 
O lodo com a fua humilde quilha. 

Hum, que entra a florear mais do que 
deve, 

Variando huma coufa, que defereve , 
Pinta o golfinho hum bofquc atravaifando , 
Faz oue ande o javali Po mar foçando. 

O baxo fundidor , que o domicilio 
Nao muito longe tem do jrgo Emiiio, 
Fará de metal unhas, e cabellos; 
Porém he infeliz %bra o fáze-los, 
Sem que faiba fazer a eílatua inteira; 
Eu eílou tão remoto, de que queira, 
Compondo imitar eíle fabricante, 
Como eílou do defejo extravagante 
De oftentar de olhos negros com topete 
Também negro, c nariz de cavalete. r Ef- 
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Efcrevendo ferá o voíTo intento 
Matéria igual ás forças do talento. 
Ponderai fériamente a esfera voíTa, 
Vede o que ella recufa, o com que pefla; 
Não falta a quem tomou cómoda empreza, 
Nem facúndia , netn ordem , nem clareza. 

No que refpeita á ordem , eu diria, 
Que quem de Ji promette huma poezia, 
Ordena com primor , e arte, íe efereve. 
Primeiro, o que primeiro eferever deve, 
Deixando o mais atempo accommodado, 
E do mefmo que deixa refervado, 
Sem fazer eleição não fe aproveite, 
Mas parte delíe abrace , parte engeite. 

Formarás dicções novas com boa arte, 
Se fores parco, e cauto nefta parte j 
Se de duas a tua habilidade 
Faz huma com clareza, c novidade. 

Se nós neceflitados de acclamarmos 
O efeuro, novos termos praticarmos, 
Talvez lancemos mão ae huns nunca ou¬ 

vidos 
Dos Cerhegos em bandas envolvidos. 

Não reprovo, com tanto que na urgência 
De termos innovar haja prudência : 
Serão bem recebidos , fe correrem 
Da fonte Grega j e á força os não torcerem. 

Que 
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Que privilegio tem Plauto, ou Cecilio, 
O qual fe negue aVario, ou a Virgilio? 
Porque me hao de notar, quando me ap- 

plico 
A fazer-me, fe poífo, hum tanto rico, 
Se enriquecco Catão , e Ennio de novos 
Nomes a locução dos novos póvos ? 
Sempre foi, e lia de fer a frafe nova 
Licita, fe o commum uíò a comprova. 

Como as folhas nos boíques vão cahindo 
Com o tempo , também vão-fe abolindo 
As palavras com elle , liumas efquccem; 
Cutras, quaes novas folhas apparccem. 

Havemos acabar, e quanto temos; 
Onde era campo hum tempo, agora vemos 
Hegio porto, em que o mar já focegado 
ibriga muitas ndos do vento irado. 

O que eíleril lagôa era algum dia ; 
£ a remos cfpalmados fó lervia, 
Oeo lugar á charrua tão violenta; 
2 as Cidades vizinhas alimenta. 

O rio, que entornando as aguas claras 
Pelas margens, nocivo era ás léaras, 
Foi com lucro do campo convizinho 
Obrigado a tomar melhor caminho. 

Terá fim , quanto faz* a mortal gente; 
■'íem ferá o idioma permanente; 

• Re- 
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Renafceráõ palavras cfquccidas, 
As prefentes ferão ainda abolidas; 
He o ponto, que o ufo aflim o queira, 
Que lie nefta parte a regra verdadeira. 

Homero tc mòftrou , que Verfo deves 
Abraçar, fe as acções dos Reis eícrcves, 
Dos fortes Gencraes , as luas guerras , 
Que tão grandes paixões trazem ás terras. 

Servio ío para mágoas, algum dia 
O longo, e curto Verfo da elegia i 
Mas também na alegria ferve agora; 
Quem foíTe o feu Author ainda fe ignort, 
Lidam nifto os Grammaticos baílante; 
Porém vai a demanda por diante. 

A raiva fez, que Archiloco agaítado 
Saia a campo do proprio iambo armado 
Servio depois ao iòcco da Comedia 
Efl;e metro, e ao coturno da tragédia; 
Porque ao tempo , em que he muito appro> 

priado 
A Diálogos, tem o predicado 
De não ler tão rafteiro, como o odiondo 
Eítylo, com que o vulgo faz cílrondo; 
E he de huma natureza accommodada, 
Para dar alma a acção reprefcntada. 

O Lyrico da Mufa recebemos , 
Para que os Deoles inclytos cantemos; 

« Os 
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Os Heroes, as vi&orias de hum guerreiro, 
Hum potro, que em correr he o primeiro. 

■Os cuidados dos móços; finalmentc 
Até o vinho livre, e imprudente. 

Se cu não fei variar, o que defcrevo, 
Senão pimo as imagens, como devo, 
Sendo ncítas emprezas hum pateta, 
Para que hei de dizer, que fou Poeta ? 
Ora qual he melhor, que eu me difponha 
A não confultar outro por vergonha, 
Ou cortar por hum pejo mal fundado, 
Para fer de meus erros emendado ? 

O Verfo da tragédia he coufa alhea 
Da Comedia, e também a trifte cea 
Do chorofo Thyeítes não confente 
O Verfo, que á Comedia he competente. 

Com a matéria o metro fe accommcde \ 
A Comedia com tudo ás vezes póde 
Erguer a voz , e Chremes enfadado 
Tomar defabafando eítylo inchado. 
Muitas vezes o ftagico contando 
Seus males, toma hum tom humilde , e 

brando. 
Peleo, e Telefo ambos defterrados , 

E ambos pobres, não faliam empolados, 
Nem ufam de palavras Retumbantes, 
Jlufcando compaixão nos circumftantes. 

• Não 
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Não bafta nos Poemas a beldade; 
Sejam doces, e de huma adlividade 
Tàl, que poflam nos ânimos , que atten- 

dem, 
Os affedlos caufar, aue fe pertendem. 

Como eftã em colrume, que íè vimos 
Rir-fc alguém para nós, logo nos rimos; 
Igualmente he coftume, que fe vemos 
Algum trifte chorar, também choremos : 
Quando Peleo, e Telefo, cliorares 
Então me doerei dos teus pczares; 
Se fazes máo papel, ou adormeço, 
Ou de ti com rizadas eícarneço. 

Convém a triftes queixas trifte rofto; 
O do irado a brigar pareça expofto; 
Fcftivo, o do que diz graças 1’uaves; 
Severo, o do que trata coufas graves. 

Se os fortuitos affeétos pelos gcftos, 
Que moftramos, fe fazem inanifcftos ; 
Primeiro a natureza nos tem dado 
Hum principio interior determinado 
A mover efles géftos; e com elle 
Ou nos inclina a ira , ou nos impelle; 
Faz que traga, o que tem melancolia, 
Hum rofto c3rre£auo, c de agonia; 
Depois que taes paixões em nós prepara, 
A lingua, como interprete, as declara; 
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Se tu em declara-las não acertas, 
As rizadas de todos cftao certas. 

Convém muito obfervar , fe Davo ef- 
curo 

Falia , ou fcu amo, ou velho já maduro, 
Ou mancebo ainda verde pela idade, 
Ou matrona de grande authoridade, 
Ou ama diligente, ou viandante 
Mercador, ou hum ruftico ignorante; 
Ver, onde fe educou, ver fe he nativo 
Thebano, Alfyrio, Colchico, ou Argivo. 

No imitar das acções ou tem relpcito 
Ao que a fama já conta do fujeito, 
Ou finge, as que julgares são coherentes 
Ás acções pela fama já patentes: 
Dou, que imitas Achilles venerado, 
Seja adtivo , inflexível, forte , irado, 
Negando-te a juftiça defejada , 
Dizendo, quej^ão ha mais lei, que a efpada. 

Seja feroz Medea , e indomável, 
Ino compadecida', e lamentável, 
Ixion pérfido , Io vagpbunda , 
Oreftes em trifteza ande profunda. 

Se pões nova peífoa em huma peça 
De theatro, do modo, que começa , 
Leve ao fim o caraftcr competente, 
Sem que já mais pareça que dcfmente. 

Pôr, 
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Pôr, o que he já commum , c divul¬ 
gado 

Por outros Efcritorcs em eítado, 
Que pareça !er noflb, he na verdade 
Huma empreza de bem difficuidade. 

Se da Iliada algum fragmento trazes 
Acs teus Dramas, tão mal o contrafazes, 
Que opões mais rcdlamente alli inteiro, 
Do que coufa, que tu digas primeiro. 

Farás o alheio proprio, não gaitando 
O tempo na demora de ires dando 
Larga volta ao Author, para ordenares 
Mal tudo , quanto traz , e o divulgares , 
Sem nada mais de tua invenção pores j 
Se delle puro interprete não fores, 
Traduzindo, o que te he conveniente 
Palavra por palavra fielmente. 

Imitando repara, fe tropeças 
Em barranco, do qual te não expelias 
Sem vergonha , ou feni feres obrigado 
A ir contra as leis do‘Poema começado. 

Não comeces naquella valentia 
Do Charlatão anrígo, que dizia: 
Cantando efpalharei por toda a terra 
De Priamo a fortuna , e a nobre guerra. 

Com que ha de cite fahir digno da idéa , 
Qye nos veai promettendo á boca chêa ? 
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Aqui temos a hiítoria de fe ouvirem 
Os montes a gemer, para parirem; 
Grande parto fe eípera, e de improviíò 
Nafce hum rato; ninguém luftinhao rifo. 

Quanto diíTe mais labio ncfta parte, 
O que em tudo moftrou engenho, e arte ! 
Mufa , infpira-me ,o qeu cantarpertendo 
Do Varão, que depois do fitio horrendo 
De Troia , vendo andou de muitas gentes 
Costumes, e Cidades dijjerentes. 

Náo quer, que em fumo a luz fe def- 
vaneça; 

Antes pelo contrario; e aflim começa 
Humilde com o fim, de que fe eleve 
Ás coufas , que de Antifates efcrcve, 
De Scylla, de Carybdes, do horrorofo 
Ciclope tudo raro, e portentofo. 

Não começa cm Meliagro falecido 
Para moílrar^iomedes reduzido; 
Nem para começar de Troia a guerra 
Os dous antigos tivos defenterra. 

Sempre ao rim fe encaminha diligente > 
E as coufas incidentessbrevemcnte 
Trata, fuppondo muito já fabido, 
Por não ter o Leitor alli detido: 
Com matéria , em que perde a eíperança 
De a poder tratar bem, nunca fe canih. 
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De modo finge, e vai tão engenhofo 
Tecendo verdadeiro, e fabulolò, 
Que nao fiquem dilcordes nefte enleio 
O meio do principio , e o fim do meio. 

Se queres , que os teus Dramas fe en- 
grandeçao 

Sem que, antes que os Adtores a defpeção, 
Se dê por defpedida muita gente, 
Ouve, como a terás, e a mim contente j 
Será fe cada idade, que fingires 
Dos proprios caradtercs revellires. 

O menino, que claro vai fallando, 
Nem as pernas lhe tremem já andando, 
Nunca nelle faltou prompta vontade 
De brincar com algum da íiia idade; 
Tem ira fem razão, fem efta amanfa, 
De hora em hora le vê nelle mudança. 

Rapaz ainda fem barba já izenro, 
De hum aio, que o impedio de turbulento , 
São cavados, e cães a fna vida, 
Para funções de campo ’ié convida ; 
Em feguir, o que lie jnáo vontade prompta , 
Toinar confelho bom não lhe faz conta j 
Coítuma fazer pouca diligencia 
Por couíàs , que hão de dar conveniência \ 
O dinheiro por prodigo efpcrdiça 
Tem fua prefuinpção, grande cubiça 
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Dc qualquer coufa amavel, que appareça; 
DeprelTa toma amor, pcrde-o depreíTa. 

De mil pensões o velho eftá cercado: 
Dá-lhe grandes trabalhos o cuidado 
De accumular riquezas, e rete-las, 
De com íiimma miferia defpcnde-las; 
Vai dilatando as coufas na comprida 
Efperança, que tem, de longa vida ; 
Dá má arte, ao que quer pôr em effeito ; 
E nunca de viver he fatisfeito; 
Fogem delle por muito rabujento; 
Sempre em queixas, e fempre he hum por¬ 

tento , 
Qiianto havia na fua mocidade; 
Hum moço não faz coufa , que lhe agrade. 

Os annos, quando fobem, nos vão dando 
Milcommodos, que tiram declinando \ 
Olhemos aos coftumes, ao que pafla 
Em cada idat^e, a fim de que não faça 
Papel de moçoNi velho já fem tino; 
E o moço, o que ne devido a hum meninpí 

As acçoes no theatro ou fe exercitam » 
Ou já exercitadas fe rasitam; 
O que entra pelo ouvido, não faz tanta 
Imprefsão, excitando o animo, quanta 
Faz, o que eftá á vifta J e o que todo» 
O que yô, conta a fi cm certo modo. 

Com 
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, Com tudo as acções dignas de as fup- 
pores 

Dentro feitas, abftem-te de as expores; 
Dc muitas, que não deves pôr patentes , 
Informe a narração os aífiftentes, 
Na prefença dos quaes não deve a forte 
Medea a 1'eus filhinhos dar a morte; 
Nem também appareça Atreo tyranno, 
Convertendo em guizado o corpo humano ; 
Nem Progne em veloz ave convertida; 
Nem Cadmo paíTe a fer cobra eftcndida: 
Moftrando-me tu coufas tão eílranhas, * 
Não gofto; porque vejo são patranhas. 

Para fer algum Drama delejado, 
Para fer outra vez reprefentado, 
Convém feja o feu termo o adfo quinto ; 
Nem ha de fer maior, nem mais fuccinto. 

/ Não intervenha Deos, 1'em que appareça 
Nó, ou difficuldade, que s> mereça ; 
Não fe cante em fallar ..quarta pefloa; 
Repute-fe fer de huma',' quanto entoa 
O coro; e eíte nap cante pelo meio 
Dosaítos, oquenor de aíTumpto alheio, 
Ou fóra do lugar accommodado; 
O cântico vá íempre encaminhado 
A dar favor acs homens virtuolos, 
A foccorrer amigos laítimofos, 

A 
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A focegar os ânimos irados, 
A amar, o que horror tem a feus peccados j 
A louvar moderadas iguarias, 
A falubre juftiça, as leis tão pias, 
A paz, em que poíTamos ter patentes 
As portas, fem temor dos inlolcntes; 
Rogue aos Deoles dem bens aos milcra- 

veis, 
E os tirem a foberbos deteftaveis. 

Huma flauta nem ainda guarnecida 
De latão, como a nofla, nem unida 
A tocar da trombeta acompanhada ; 
Mas huma pura flauta, e cfia delgada j 
E com bem poucos furos, algum dia 
Era todo o inftrumento, que fervia 
A acompanhar o coro, que cantava, 
A convocar o povo, que occupava 
Os lugares dos feus divertimentos, 
Nos quaes b&£Ía então poucos aflentos. 

Podia fem trafctílho numera r-fe 
Toda a gente, qu^alli hia fentar-fe, 

f Por pouca ; que hia lo j*. a que era honeíta , 
A vergonhoià , a cafta ,**e a modefta. 

Depois que o Vencedor fyi com horrendo 
^Triunfo as fuas terras eftpidendo; 

'"""^Depois que havia já ncceífidadc 
De alargarem-fe os murds da Cidade; 

C E 
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E que fem pena alguma deo a fefta 
Do Genio em bebedeira manifefta, 
Ha na Muiica , e Verfos mais foltura j 
Que fe havÍ3 eíperar, íe de miftura 
Com hum homem civil já fe confente 
O nefeio camponez do arado auiênte, 
Se fe vê o varão bem procedido, 
Com quem tem uiáos coftumes confun¬ 

dido ? 
Aílim foi o gaiteiro pervertendo 

A modeíta arte antiga, e intromettendo 
Danças torpes , e ditos nada caftos, 
Levando pelo theatro a cauda a raftos. 

Aflim também na lyra, que fevéra 
Sómente para alTumptos graves era, 
As agradaveis vozes fe accrefcentam 
Nas cordas, que de novo fe lhe augmentam. 

Hurna facúndia entrou precipitada 
No theatro, introduzindo >/5o ufada 
Frafe, manhofa em cofias de proveito, 
Que poe com taes ('•.redos em cffeito, 
Que oráculos dePelfos, e os enredos 
Da Comedia sao'dous iguaes fegredos. 

O que em tngico Verfo pela prenda 
De hum chibarrA tão vil, teve a contenda 
Dalli a pouco t;mpo defeompunha 
Os Satyros , qué nús no theatro punha : 
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Não podendo foffrer a gravidade 
Da tragédia com tanta aufteridade, 
Tentou efte entremez , que grato, e novo* 
Fizefle mais attento a cila o povo, 
Que vem do facrificio, tem bebido, 
E não ha lei, que impeça o leu ruido. 

Tem feu lugar os Satyros, fazendo 
Efcarnio, convém ir embrandecendo 
O auftero , mifturando o galanteio; 
Mas também me parece muito feio, 
Que hum Deos ande mettido em entre¬ 

mezes ; 
Que hum heroe , que fe vio já muitas vezes 
De purpura real, e ouro adornado, 
Em papel de entremez feja obrigado 
A fallar em eftylo táo grofleiro, 
Que mais que heroe, pareça taverneiro, 
Ou que, para que a frafe vil nao figa, 
Tanto queífSP^izer, que nada diga. 

A tragédia , a^jda fendo companheira , 
Da fatyra he ver^jha fer rafteira, 
Aílirn como he vergon^ja em huma honefta 
Matrona o ir dançar alguma fefta. 

Se eu fatyricos Drama? eferevêra, 
Nunca Pisões , de modoJme abatera , 
Que fó de eftylo incultq me agradaife, 
Ou de termos, que o vulgo rude uíafle} 

C ii Netn 
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do trágico culto me apartára 
De tal modo, que nada me importára, 
Se falia Davo, ou Pythias confiada , 
Que a Simão deixa a bolía alleviada, 
Ou fe falia Sileno, aio opportuno 
Do deos , que he feu Senhor, e leu alumno. 

Faria eftes Poemas de argumento 
7'ão vulgar, que qualquer entendimento 
TiveíTe para fi, que indo a tratallo, 
Poderia, como eu , defempenhallo ; 
Mas depois da cabeça ter quebrado, 
VielTe a conhecer, que efta logrado: 
Tal força tem a lérie, a contextura 
Das partes, tão grande he a formo fura, 
Que recebe a matéria mais trilhada, 
Com tanto que cila feja bem tratada. 

Os Faunos, que dos matos são trazidos, 
Não fou de parecer , que por polidos 
Nos feus Verfos, pareçam .ducados 
Nos bairros entre nós uaYís frequentados: 
Nem quizera tambei-v, que le alargaf- 

lem 
A dizer coufas tãds, que difgoftaíTem 
Por obfccnas, «jimunaas, e picantes j 
Elcandalizam cc.ulas lemelhantes v 
Varóes de qualidade, e de riqueza; 
Não fe póde agradar, quem tem nobreza, 
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Das chufas , de que goítão eflcs ir.oços, 
Que roem na Comedia os feus tramoços. 

Huma fyllaba breve juntamente 
Com longa fôrma o iambo tão corrente 
Pé , que, tendo feis pés o iambico metro 
Iguaes, por ler veloz, fe diz trimetro. 

Pouco tempo palTou , íèm que adoptaíTe 
Elpondeos com o fim, de que tocaíTe 
O ouvido com mais grave melodia; 
Mas do fegundo, e quarto não cedia 
Eítes dons pés iambos nos preclaros 
Trimetros cie Accio , e Ennio são bem 

raros. 
Entrando no theatro carregados 

Os Veríbs de elpondeos, são cenfurados, 
Ou de ferem coinpoftos de repente, 
Ou de fer o Poeta negligente 
Em fazellos polidos, e perfeitos, 
Ou de nao.jjaber bem os léus preceitos; 
Mas ha poucosbuem laiba o que lhe baile 
Para de más Poe%? ler contraíle. 

Por ilío os nolí(í>»J?oetas accumulam 
Erros, que fem razãevfe diilimulam; 
Dará iíto motivo, a qúç.mc metta 
Logo fem tom, nem lòjn a fer Poeta; 
Ou hei de crer, que tdjios eílao vendo, 
Que you mil defpropoíitos dizendo, 
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E hei dc ir dizendo mais; porque eíTa boa 
Gente os meus defpropoíitos perdoa ? 
Perdoarem por neicios os ceniòres, 
Nao he fazer-me cu digno de louvores: 
Dia, e noite cuidai em nao largares 
Da voíTa mão os Gregos exemplares. 

Se hoje temos noticia verdadeira 
Da graça , que he urbana, ou que he grof- 

1'eira, 
Se a Mufica nos dá intelligcncia, 
De qual feja dos Verfos a cadencia; 
Com bem indulgente animo, ebem pio> 
Por não querer chamar-lhe defvario, 
Louváram noífos bons antepaílados 
DePlautoo Vcrfo , éditos engraçados. 

De tragédia hua efpecie, ainda ignorada, 
Dizem , que foi por Thefpis inventada; 
E que cm carros levava a companhia, 
Que com borras de vinho fe fjngia, 
Para reprefentar fem mai^/Tablado, 
Do que os carros . íj a tipj am tranfportado. 

Depois Efcliylo melara, e veftido 
Defcubrio mais ho^cíto , e mais luzido; 
Unio para theatçç. algumas traves ; 
Inventou o Coturnp, e os Verfos graves*._ 

Succcdeo a eílq modo dc tragédia, 
Não fem muitos lCuvores a Comedia; 

** Mas 
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Mas a fua foltura deo cm vicio, 
E em violência, que ÍH por beneficio 
Da lei podia fer pacificada; 
Com effeito efta lei foi promulgada; 
Pouco airofo fe cala já o coro; 
CeíTou do murmurar o defaforo. 

Tudo noíTos Poetas intentáram , 
Donde baílantes honras alcançaram; 
Dos veíligios dos Gregos rcccdcram 
Das próprias aeções noflas fe valéram 
Para as luas Comedias deleitofas, 
Ou eflas foílem férias, ou jocofas. 

Não fora certamente mais famoia 
Italia por valente , e bellicofa , 
Que fora pelos rafgos da eloquência, 
Se houveíle nos Poetas paciência, 
Para nos feus Poemas trabalharem, 
Demorando-fe tempo em os limarem. 

Vós , eftirpe de Numa preeminente , 
Defprezai VeiT^fi feitos de repente ■, 
Severos cenfurai «.jJTas Poeíias; 
Que nem meditaçací.k muitos dias, 
Nem rifear o que eftá\£fio , e errado 
As foílem do repente arrebatado; 
Em fim, a que dez veze, 'huma boa 

■Crítica n.1o emenda, e aperfeiçoa, 
Até chegar a termos o í£u luftre, 
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Que toda a pertenção dc o augmcntar 
fruftre. 

Por Democrito crer, que ma is valia 
O genio, que a boa arte na Poelia; 
Por dizer, que ninguém fubio a altura 
Do Parnafo fem ramo de loucura, 
Vemos hoje loucuras mil fingidas; 
Andain muitos com barbas bem crcfcidas , 
Grandes unhas, efogem, como eftranhos 
Da gente, fem quererem tomar banhos. 

Auentam lá comligo eftes patetas, 
Que terão fama , e nome de Poetas 
Sem cftudo maior, que o defatino 
De nunca confentirem, que Lucino 
Barbeiro a máo lhes ponha na cabeça, 
Táo louca, que eu duvido, queappareça 
Sam, ainda que o helleboro bebeíle, 
Que em tres ilhas Anticyras nafeefle. 

Sou na verdade hum neícjo ; porque 
tómo /'■ 

Na Primavera a purgjv/com que ddmo 
A cólera , que , fe não a tomara , 
Em loucura talvej/hie confirmara \ 
E, fe o fcr bom Poeta he ter manias, 
Ninguém me exiederia nas Pocfias. 

Porém não hl o cafo para tanto; 
Por iíTo qual raoplo fou, em quanto 

Amó- 
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Amola a ferramenta, mas de forte, 
Que nem ainolc a íi, nem já ma is córte. 

Sem que efereva Poemas excellentes , 
As regras, que elles tem farei patentes; 
Lugares moftrarei, donde os talentos 
Se podem fazer ricos de argumentos ; 
Finalmcnte darei aquella norma , 
Com que hum Poeta bom fe cria , e forma, 
Dizendo ao que elle deve accommodar-lê; 
E do que ha de também acautclar-fe; 
Onde o erro o deprima, a arte o remonte ; 
Saber, e mais làbcr , que efta he a fonte , 
Efte he todo o principio, que ha mais 

certo 
De eferever qualquer couía com acerto. 

Se a Socrates quizeres applicar-te , 
Poderá das matérias informar-tc: 
Em profundo faber fe confcguindo 
As exprefsÕ..$nor íi irão ca h indo. 

Aquelle, qiQ-eftiver bem informado 
Do que he a Patria^e a amigos obrigado, 
O que tiver o amof ^or gráos medido 
A pais, irmãos, e a K*.fpedes devido; 
O que fabc cm que devi- fer completo 
Hum Senador capaz, hu:i Juiz rc&o, 
Dum General, a cuja valentia 
O pezo dc huma guerra^ fe confia , 

1 Ap- 
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Applicará com maximas tao boas 
O devido caradter ás peíToas. 

Ao Douto imitador aconfelhára, 
Que, querendo imitar, íempre tomara 
Exemplar de peíToa conhecida, 
Que obferve os 1'eus coftumes, fua vida ; 
E que , quando eícrevendo lhe coubeíTe 
PeíToa , a quem tal vida convieíTe, 
E taes coftumes, quaes no exemplar vif- 

Te, 
EÍTa vida, e coftumes exprimifle. 

Ás vezes a Comedia Tem a parte 
Daquella graça , e fal, que lhe dá arte, 
Que coufas de íubftancia , e uteis diga, 
D.leita mais o povo, e mais o obriga, 
A que dê attenção, do que hum zunido 
Doce, mas, do que he util , exhaurido. 

Os Gicgos por favor da Mufa grata 
Tem engenho fubtil , lingua. de prata; 
Afiim havia fer, que h^gente izenta 
De tudo, e do louvoj^o avarenta. 

Dos meninos Romanos são as artes 
Repartir huma Ii^a por cem partes: 
Diga o filho d^Álbino, fe tiramos 
De finco onças]<lguma , que deixamos^ 
Refponderias: Q^uatro. Accrefcentemos 
Huma ás finco ,Vcom quantas ficaremos ? 

Com 
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Com feis, replicarias. Excellente 
Rapaz! podes reger-te bellamente. 

Efperamos, que huns ânimos manchados 
Com íòrdida avareza, com cuidados 
De ajuntar, poderáo fazer Poefias, 
Que configam durar perpétuos dias ? 

Hum Poeta ou quer dar goílo, ou pro¬ 
veito , 

Ou pôr ambas as coufas em effeito: 
Farás, fe fores breve, no que cnlinas 
A memória fenhora das doutrinas; 
Ao revés , fe he fuperfluo , o que decora , 
Enchendo-fe de ma is, lança por fóra. 

O que finges , por dares complacência , 
Tenha de verdadeiro huma apparencia i 
Não peça huma Comedia , que fe crea , 
Quanto o Author lá tomar na fua idéa j 
Senão póe huma bruxa no tablado, 
A qual alguir ^jicnino tem jantado ; 
E faz, que eífai*áança faia inteira 
Do ventre da malvuH^ feiticeira. 

Nunca foi para veli>s bem aceito 
Drama, donde não vem í lgum proveito; 
Defprczam por auíléros, i jnfuaves 
Os Cavalheiros moços Dra nas graves. 

^Leva a palma o Poeta, flue engenliofo 
Sabe o util unir ao deleifcôíòi 

O 
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O que faz o Leitor ruais entendido, 
Deixando-o ao mcfmo tempo divertido: 
Hum Livro, que tem eítes predicados; 
Dá aos Livreiros Sofios feus cruzados; 
Leva-íe além domar, faz a notável 
Vida de íeu Autlior mais perdurável. 
• Ha defeitos com tudo, a que eu quizera 
Que hum benigno perdão ié concedêra: 
Nos inftrumentos muficos a corda 
Nem fempre com o intento, e mão con¬ 

corda ; 
Pertendemos fom grave, dá-o agudo; 
Não acerta o que vai á caça em tudo. 

Se o Verfo cm muitas coulas lie preclaro, 
Em liuns leves defeitos não reparo, 
Que clcapam por defeuido, ou por fraqueza 
Da noífa limitada natureza. 

He jufto neílcs cafos cenfurar-fe? 
Não; aíTim como iniuíloju' perdoar-fe 
Ao Author, ou ao feu^Copifta , quando 
Avifado yai fempreJ^rpcçando: 
A rifadas hum M*níco provoca , v 
Se mal na meii*u corda fempre toca: 
AíTim hum Py fa cm erres abundante 
Faz-fe tal, cojno Chcrilo ignorante, N 
Do qual rio, aiiula que clle em deus lugares^ 
Ou tres, cfcre\a coulas lingulares. 
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Eu confeflo, que até me irrito, quando 
Vejo o famofo Homero delpachando; 
Mas vá; que o feu defcuido hc permitrido, 
A quem faz hum Poema tão comprido. 

A Poefia ha de fer, como a pintura; 
Achas nefta de perto formofura ; 
Em outra, quando eftá mais feparada; 
Efta repugna a luz , outra lhe agrada, 
Que he toda a que não teme , que os 

, perfeitos 
Julgadores a notem de defeitos: 
Ha tal, que huma fó vez he applaudida , 
Outra fendo dez vezes repetida. 

E tu entre os irmãos o mais adulto, 
Pofto que com doutrina do pai culto, 
E com teu meíino eftudo es inftruido, 
Não percas, o que digo, do fentido. 

Ha coulas, que conlentem mediania; 
Hum Jurifta ,>iujm Patrono, que vigia 
Em defender as'Siufas, fe venera, 
Pofto léja mediocn^ye de esfera 
Inferior a Caffelio naVciencia , 
E ao dífereto MeíTala r»l>. eloquência. 

Porém contra os Poeta, -medianos 
Sío os Deofes , e os homem huns tyrannos; 
Até os aborrecem as colutnnas, 
Que ouvem ler fuas obrr-Ç importunas. 

Má 
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Má mu fica, hum unguento, que já cheira 
Mal, Sardo mel unido á dormideira, 
Não obftante que fejam dirigidos 
A ferem os banquetes mais luzidos, 
Como correm fem elles os bocados, 
Por máos os julgam vís os convidados: 
Aílim a Poeíia dirigida 
A allivio deita noíía triíle vida, 
Como he certo, que a vida vai correndo, 
Sem foccorro de algum Poema horrendo, 
Aquelle, que não lobe, até que venha 
A gráo fummo, por inlimo fe tenha. 

Quem não tem para jogos a mão deítra, 
Efculà de metter-fe na paleítra; 
Quem não fabe mover o trocho, a pélla, 
E a barra , nunca vai lançar mao delia 
Abítem-fe; porque teme aquelle novo 
Jogador, que efcarneça delie o povo; 
E quem he para VerlosJ^n pateta, 
Dá de vitór feição craner Poeta: 
Porque não, lé ello^íe livre , Cavalheiro 
Sem nota, c abyíoante de dinheiro. 

Vê, que nad^ farás , fe entras no em¬ 
penho « ,, v 

De querer fazír Verfos fem* engenho ^ „ 
A tua fingulartcapacidade 
Conhece muitovbem eíta verdade. 

Se 
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Se algum dia porém te refolveres 
A compôr, moftra a Mecio, o É] efcreveres, 
A teu pai, e ainda a mim , que examinemos 
Os defeitos, e delles te emendemos. 

Por nove annos teus Verlos tem guar¬ 
dados ; 

Alli viftos ferao, alli rifcados , 
De quanto nao convém fe veja efcrito; 
Pois nada retrocede huma vez dito. 

Orfeo Sagrado , interprete Divino , 
Amanfou aquelle animo ferino , 
Com que os homens agreftes degollavam 
Outros , dos quaes depois fe fuftentavam ; 
E por iflo fe diz, que fez trataveis 
Leões raivofos, tigres indomáveis. 

De Anfiao , quando fundava os fortes 
muros 

De Thebas , também dizem, que nos duros 
Seixos tal ii/^eHsão fez com a branda 
Voz da lyra, quiS^ão, onde elle os manda. 

EíTes íàbios PoeiS de algum dia 
Empregavam a forçada Poefia 
Em fazer diítinção, do1 ^que he proveito 
Commum, ou do que he ;roprio de hura 

fogeito; 
Em diítinguir o facro do' profano , 
Em reprimir venereo fo<jo infano, 
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Que cra então livremente concedido; 
Km ligar a conforte a leu marido; 
Em levantar Cidades; finalmente 
Em dar prudentes leis á rude gente : 
Daqui veio honra, e fama aos Divinos 
Poetas, c a fcus Verfos peregrinos. 

Depois Tyrteo, e Homero tão famofo , 
Cantando heroes emVerfo mageítofo, 
Excitaram Varões efclarecidos, 
A que foliem na guerra deilemidos. 

Os Divinos Oráculos fe deram 
EmVerfo, nelle os paíTos fe efcrevêram, 
Que feguc a natureza, dando vida, 
Ou fer a qualquer coufa produzida. 

Aquelles, que favores pertendiam 
Dos Príncipes, doVcrfo le valiam; 
Inventou-fe a Comedia para termo 
Descuidados, que tem o animo enfermo. 

Qiiiz moftrar-tc de quajj*. hem fervia 
Lá nos tempos antigos/TPoefia; 
Por não dares o peu^por eleufa 
De feguires ApoMf; e a douta Mufa. 

Poz-fe em qutfíão, qual dá maior def* 
treza «■ 

Para Verfos, feia arte, ou natureza? ' v 
Eu não vejo, íjue a boa vea prelte 
Sem eftudo, nefii fem propensão efte; 

He 
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He liuma de outra coufa dependente, 
Convém que andem unidas mutuamente. 

O Contendor Atleta , que ligeiro 
A baliza intentou tocar primeiro, 
Fez muito, e foffreo muito ainda innocente; 
Expoz-fc a frio intenfo , a Sol ardente; 
Não feguio dos lafcivos o caminho, 
Foi fempre continente cm beber vinho. 

O Mufico, que em flauta oca levanta 
O fom , a que a Canção Pythia íe canta , 
Aprendeo, e com fim de que tocaffe 
Bem, foffreo que feu meftre o caftigafle. 

Mas do pé para a mão faz-fe hum Poeta j 
Bafta fer patarata , que fe metta 
A dizer : Sou nos Verfos eminente , 
Quem me tiver inveja, que arrebente; 
Envergonhara-me eu , que me levára 
Outro a palma ; e também me envergo* 

nhára 
De negar, que ífo fou bem inftruido 
Em arte, que já nrtó tenho aprendido. 

Allim como o que -Spdc apregoando, 
Os que lhe hão de comprai vai convocando, 
Tambcm convoca a lucro \is lifonjeiros 
Hum Poeta de fazendas, ti dinheiros. 

Quando póde fartar muitos gulofos, 
Ser fiador de alguns pobres laílimofos, 

D Com- 
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Compôr hum em demandas enredado; 
Por milagre efte bemaventurado 
Saberá diltinguir hum lifonjeiro 
Daquelle, que lie amigo verdadeiro. 

Se a algum défte , ou pertendes dar 
proveito, 

Não tomes por cenfor o tal fogeito, 
Que venha do que efpera já contente; 
Pois fempre dira : Bravo ! bellamente! 
Depois em íulpensão ficará pofto 
Lagrimas verterá, como de goíto; 
Saltará, como alegre , com fingidas 
Moftras, de que tu lhe enches as medidas. 

Aílim como efies homens, que fe trazem 
De aluguer a chorar no enterro fazem, 
E dizem talvez mais, do que as fincéras 
Pefioas, que chorando vão de véras; 
Também o adulador nos faz maiores 
Encomios, que o que dájjrios louvores. 

Dos Reis lediz, qiWfendo na vontade 
Saber, fe hum eraií^gno de amizade , 
O fartavam de vimo, para effeito 
De verem, fe x/m genio contrafeito: 
Compondo evi4 logros de manhofas 
Pefioas disfarçâdas em rapofas. 

Se lefles a Quintilio huma Poefia: 
Amigo, emenda aqui, c alli f dizia ? 
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E no cafo que tu lhe replicaras, 
Que duas , ou tres vezes trabalharas, 
Sem já mais fer poílivcl, que emendalTes , 
Então determinava , que rifcaíles , 
Que fofles , qual Ferreiro , quando torna 
Com as obras mal feitas á bigorna. 

Porém , fe tu te punhas pela parte 
Dos erros, recufando o emendar-te, 
Huma palavra mais te não tallava, 
Nem de balde comtigo fe canfava i 
Sem émulo te deixa em liberdade 
De amares os teus Verfos á vontade. 

O Sabio, e bom Varão diz o que en¬ 
tende ; 

Verfos, que são inertes, reprehendc, 
Culpa os duros, e rifea os mal ornados; 
Lança fóra ornamentos efeufados ; 
Põe mais claro o que pòde duvidar-fe; 
E nota o que^epois deve emendar-fe. 

Faça-fe hum /^iftarco no fevero; 
Nem diga nefcianie!>tó: Porque quero 

• OíFendcr hum amigo ^s>r Poefia, 
Qiie não paíTa de fer galanteria ? 

Siin he galanteria; m;n em dar.do, 
Nos que forem de véras cenfurando, 
Ha de eíTe, que não quiz ver dfendido, 
Ser fem galan teria efcarnecido. 

Do 
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Do modo , que fe foge de hum farnofo, 
De hum ide rico, e hum louco furioíò, 
Foge toda a peífoa, que lie difcreta 
Das paginas, que préga hum máo Poeta, 
Ainda aos mefmos rapazes delagrada ; 
Em paliando eftá cerra a lurriada. 

Ponhamos que efte vai de rodo erguido, 
Como hum cm caçar aves imbebido; 
E cuidando cm fi menos, que na trova, 
Dá comfigo em hum poço , ou htnr.a cova ; 
E grita : Ai! quem me acode: eítou bem 

certo 
Qu= ninguém lhe acudia em tal aperto: 
Porém demos que algum lhe tem lançado 
Huma corda , em que venha pendurado y 
Se eu, andando-fe niíto, alli viera, 
Áquelle bemfeitor dellc diflera : 
Donde fabes fe efle homem por feu goílo 
Procurou para fi tão bom^ncoíto? 
E contava-lhe logo, d^que forte 
Hu n Poeta de Sicitf^ achou a morte. 

Foi Empedoclc.velle; pertendendo 
Que por Deos obtive fiem reverendo, 
Qjiz defapparCwer, e de repente 
Saltou frio de medo no Ethna ardente.„ 

Tenham Poetas loucos liberdade, 
Morram , como lhes der lá na vontade ; 

Se 
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So algum fe quer matar, todo o que trata 
De o livrar, livra hum homem, que nos 

mata. 
Não fómente huma vez aquellc infano 

Se quiz precipitar em tanto damno; 
E fe folie impedillo algum piedofo , 
O impoítor, em não ler homem teimofo, 
Havia ir fempre dar no defatino 
De morrer com a fama de Divino. 

Não confta com certeza , porque caufa 
O louco em fazer Verfos não faz pauia 7 
Não fe fabc fe foi por pena dura 
De profanar do pai a fepultura , 
Se por ter feio crime commettido 
Em lugar, onde raio tem cahido. 

Mas que clle tem manias , he verdade ; 
E aílim como cm rompendo a fua grade 
Hum uríò, que eftá prezo, e fe íòltando , 
Vai tudo, qmnto encontra, affugcntando, 
Vai o louco tampem com infinito 
Ler cfpantando ollputo , o imperito : 
Miferavel daquelle , T^tie lêgura ; 
Já fe lábe que o mata qpm leitura : 
Maldita fanguixuga ; nãô fe aparta 
Da pelle, lem de fangue cftar bem farta. 

F I M. 
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